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A MEMORIA DE MEU PAI
o su.

JOSé VYFOMO DO VALLE.
Villa . amrtr c graüdào. vos devo!

Km tesienitinlm deque jamais inc esquecerei de vós , c de que saberei dcvidanicnle respeitar vosso nome,
eu roi offereço este truriu pequeno de iniiitns poucas forças. Accitai-o, meu pai; clá da mausão do* jusKis,
onde ropousais, njudai-mc com as vossas bênçãos.

A* MEMORIA DOLOROSA DE MINHA MÂI ,
A Sr.* D. IGNACIA JOA0UINA D ALMEIDA VALLE.

Oh ;minha mãi! ... as lagrimas recebe
De um triste coração banhado em magoas!

Comtigo atravessei da rida os paramos :
Mil delicias dos lábios teus gosando .
Foi-me a sorte melhor , que negra e fera
Havia da desgraça a mão Iraçado:
Prestimosa a meu lado , vexes quantas
Mil dores affrontaste . resguardando
Minha fronte infantil dos seus azares!
Commigo caminhaste ao templo augusto :
E quando as ferreas portas destrancando
O ia penetrar , tu me deixaste
Oh minha doce mãi! Deos o ordenara!
A minha c' rôa.... os prémios das fadigas ,
Que junto partilhaste , não deviam
Em teu seio rolar , ficar banhados
Do meigo pranto teu... Deos o ordenara ! !
Submisso ao seu decrets , eu curvo a mente
E do mundo falia: , que cu ja não amo ,
Como cousa do mundo eu l os envio
JVas axas de um amor , que não mundano.
Só anheia. por ti . dos laços ferreos
Hem breve desprender-se , e juntos inda
D outro mundo gozar bens sempiternos .

A MIYIIA CHAHA ( OYSOIME
A SENHORA DONA

MARIA ISABEL DO VALLE CALDRE E FliO.
Amo-te ; c tu bem sabes por que tc amo : existe entre nós tlous , uma mclanclio-

Iica syinpatbia . Ambos solíremos muito: a morte de minha mã i , veio lançar o sólio
da nossa sagrada amizade ; por que foi ella que morrendo me pediu que— te amasse
e muito — .

Recebe por ti ; recebe por ella — t ú que és a sua successô ra — as flores quc"colhi,
d 'ella ajudado , no jardim da scicncia .

A MEU TIO MATERNO
O Sr. DESIDERIO FRANCISCO 1) ALMEIDA CARDOSO

Meu segundo pai , inc encaminhaste na vida da infancia .
Eu me não esqueci de ti no acto mais solemne de minha existência.

José.



AOS MS AMIGOS E PATRÍCIOS
os RIO-GRANDENSES E ESPECIADIENTE OS PORTO-ALEGREN.SES.

AMISADB ETERNA ! .

SR. SENADOR CONSELHEIRO DR. JOSÉ MARTINS DA CRUZ JOBIM
A mesma profissão , apatria a mesma. , . .
Ambos vimos o sol , no nascimento ,
Tão garboso de si , no argenteo espelho
Das aguas do Cuahyba a remirar-se,
Ambos , na infanda , sobre os mesmos pagos
Os passos ensaiamos. Bem recebe
Este tributo , pois , que te offereçol

&.Q mm&mim
EXM. SR. NARCISO DA SILVA NEPOMOCENO

Monsenhor da Santa Igreja Cathedral cCapclIa Imperial ; do conselho de S. M. o Imperador; Provisor,
Vigá rio Geral , Juiz de genere c justificações do Rispado do Rio de Janeiro , e do mesmo Ex-Vigario Ca-
pitular; Pregadòr Imperial ; Kxaminadôr Synodal: Cotncndaddr da Ordem de Christo ; Inspector e Fa-briqueiro da Imperial Capelia ; Ac. &C.

EM PROVA DE CORDIAL AMISADE

AOS MEUS PROFESSORES

OS SENHORES DOUTORES

FRANCISCO FREIRE ALLEMAO.
JOAQUIM JOSÉ DA SILVA.

AOS MEUS COLLEGAS.

José.
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I.
QUAES AS CONDIÇÕES PARA QUE A AGUA SEJA POTAVEL ?

A agua é uma substancia liquida , que se acha abundantemente for-
mada e derramada na natureza , ou em grandes reservatórios , na super-
ficie da terra , ou em leitos inclinados , subjeila á um continuo curso , ou
em pequenas bacias , sob o nome de « mares , rios e lagos » .

A agua comnõe-se de dous volumes de hydrogeno e de um de oxyge-no , ou do peso de 88,20 de oxygeno e de ll,71 de hydrogeno. O seu
peso ou densidade é maior á Io acima de 0o , do que em nualque
temperatura , e isto é devido ao conchegamento das moléculas e reducçáo
do volume pela auzencia do calorico ; e si não continua a reducçáo ó por
que os cristaes começam a formar-se e para se arranjarem devidamente
tomam maior espaço.

Toda agua não é potável . A do mar , entre outros saes , contem o
chlorurôto de sodio , que pelo seu excesso 6 muito incommodo ao estorna-
do . A dos lagos contem matérias nnimaes e vegetaes em putrefacção ,
que produzem intermitentes . A dos poços , alem da frequência dos saes
de cal , contem oulros , que dependem das condições geológicas do lerre-

r outra
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no em mio são feitos . A dos vasos fechados , é pesada e nauseabunda .
A destilíada , difficult« a digestão .

A agua para ser potável , segundo a expressão de Charles bonde, de-
ve reuniras condições seguintes : « ser limpida , fresca , sem sabòr des-
agradável , adocicado ou salgado , e sem cheiro . Ella deve ser arejada ,
dissolver o sabão sem talhal-o , e coser os legumes seccos. Os chymicos
ajuntam n estas condições algumas outras , que são : « turvar-se pouco »
pelo addicionamento do nitrato de prata e do hydro-chlorato de baryta , o
que prova que ella contem poucos hydro-chloratos , sulphatos e carbona-
tos ; « não precipitar abundantemente » pelo oxalato de amónia , o (pie
denota poucos saes calcareos ; e « nào precipitar sensivelmente » pelo chlo-
ro e infusão de noz de galba , o que indica auzenciadematérias animaes.

Trataremos d’estas condições em particular .
A agua CIEVE sF.r limpida , isto c , não deve conter substancias em

suspensão que a perturbem e a tornem menos diaphana . Alem d isto ,
deve ainda não ter em dissolução princípios gazosos ou solidos que modi-
fiquem a sua natureza , ainda que não perturbem a sua limpidez . Em
um e outro caso , o contrario a tornaria impotavel , pelo incomodo que le-
varia ao eslomago a ingestão de substancias terrosas , salinas e gazosas .

A agua deve ser fresca. Esta condição é necessária , porque a in-
gestão d’este liquido não só tem por fim dissolver e tornar mais digestivo
o bôlo alimentar , como ainda refrescar as membranas do pharyngé e do
oesophago. Quando se nos appresenta agua tépida ou quente , nós repu-
gnamos aceital-a ; nos é nauseante e nos não satisfaz . Todos sabemos com
que avideza procuramos a agua fresca , no tempo de verão , para saciar-
mos a sôde. A agua fresca estimula o estomago e facilita adigestão. En-
tre os gastronomes romanos , era usada a ingestão da agua muito quente
para facilitar a digestão: o estimulo produzido no estomago, pode até cer-
to ponto explicar o phenomeno, porque realmente isto acontece .

Alguns physiologicos dizem aue quanto mais baixa é a temperatura
da agua , mais digestiva é ; pois chegando ao estomago , e achando uma
temperatura maior do que a sua , excita uma reacçáo que accéléra a fun-
ção do orgáo . Todavia a ingestão da agua fria , em certos estados da eco-
nomia , produz muitos inconvenientes , como sejam desarranjos da encr-
vação , ou dos aparélhos digestivo e circulatórios . Os casos continuados
d’estes desarranjos que observamos nos não deixam em duvida . .'Ir. tiue-
rard conta nuea morte , quasi repentina , dentro de quatro dias, do Del-
phim filho de Francisco Io. , rei de França , foi devida á um copo d’ agua
fria que o principe bebeu , estando extenuado de fadiga e de calòr .
Constantin .laines explica , de um modo physico e pela perturbação em a
circulação capillar , o phenomeno da morte ou desarranjos nervosos , di-
gestivos e circulatórios das pessòas que bebem aguas frias ou geladas , es-
tando suados. Mr. Poiseuille diz , que fazendo experiencias vira que a
eirculação capillar em uma parte do corpo de um animal , é logo demora-

Mr.
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da o.acaba bem «lepreça por susponder-se fazendo-se uma constante anpl
catão de agua gelada sonre esta ; que depois recomeça pela retirada «l este,

liquido , e « pie augmenta pelo emprego da agua quente; e « jue. a circula-
rão dos elobulos sangu íneos não <’* somente retardada , interrompida ou
accelerada na parte submettida á experiencta , mas « pie o ó ainda , em grão
mais fraco é verdade , em todo systema circulatório ; accrescentando que,
no caso em questão , o abaixamento de temperatura do estomago não per-
mittirá á esta viscera odar passagem alem da metade « lo sangue que o per-
corria , « le sorte que a chegada em menor abundancia ao polmão , e ás
outras partes do corpo , deste sangue resfriado , torna a hematose imper-
feita , e a vida pode cessar por asphyxia .

Mr. Dupasquier , diz bonde , pretende que a falta deagua fresca , du-
rant « * o tempo dos cahires , dispõe os indivíduos á graves moléstias ; e vai
até atribuir-lhe « as indigestões , os engorgitarnentos do fígado , asdysen-
terias , a icterícia , a cholera morbus occidental , as gastro-enterites , e sen
bre tudo as febres graves , como a dynamica ou pútrida e a typhoide. » K
exagerada , sem duvida , esta opinião; si bem partilhemos a que elle emil-
tiu , quando dice : « a agua fresca durante o estio , deve ser considerada
como uma das principaes necessidades hygienicas.»

A agua não deve 1er sabôr desagradavel , salgado ou adocicado .
A agua no estado de pureza é sem sabôr desagradavel , salgado ou adoci-
cad< > : o contrario , pois , nos revelará a existência de quaesquer substan-
cias ífella dissolvidas , que alterarão a sua pureza .

A agua deve ser arejada . As aguas dos lagos , «las bahias plá-
cidas , dos poços , «los vasos fechados e a destilada é pouco digestiva ,
« * sente-se , algum tempo depois que a bebemos , um peso incomodo
no estomago: é isto devido a pouca ou quasi nem uma quantidade de
ar que ellas tem em dissolução . A agua deve ser arejada , diz Charles
bondo . Mr . Magendie , reconheceu experimentalmente que a agua
privada d« * ar demora-se mais tempo no estomago «lo que a que é are-
jada . Esta privação do ar , póde resultar da ebulição , da congela-
ção , etc . Todavia , a agua proveniente «1«; fontes de neve e «le gêlo,
deve ã sua baixa temperatura o s« *r de uma digestão facil ; e auuella ,
em que se faz infundir , á quente , substancias aromaticas , deve á
presença destas a propriedade «1«! estimular convenientemenle também
a acçáo «lo estomago . Por isso S« í acham neutralisados os efíeitos que
resultariam « la privação do ar .

As aguas usadas , como b» *bidas , são as dos rios , «las fontes , das
chuvas , dos canaes , e «los poços ou cacimbas.

A agua dos rios . Esta öfterere muitas condições para ser potá-
vel , apesar dos inconvenientes que lhe são inherenles . Ella provém
«le fonti's « * « la chuva , que em massas mais ou m« *nos volumosas , coin
maior ou menor velocidade , rola sobre um plano inclinado , limitado
por bordas ou margens . O seu movimento ou progressão , determina
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o seu arejamento e purifica-a de substancias calcarcas ou terrosas, que
trás de sua origem , passando por terrenos arenosos ; contanto , porém,
que esta marcha não seja tão veloz que faça com que cila arraste em
mistura ou dissolução as impurezas , nem que seja tão demorada que
esteja como quasi debaixo das leis do repouso quo a tornaria pouco are-
jada. \ agua dos rios é excellente, mas muitas vezes contem terras ou
limo, assim como sacs de cal ou de magnesia . Lembra-nos ter ouvido
que as aguas do Sena contém grande quantidade de limo ou lodo ,
que é bebido pelos habitantes de Paris . Vauquelin diz que na
margem esquerua d'este rio se acha , em proporções muito apreciá-
veis , carbonatos , sulphatos e hydro-chloralos de* magnesia , assim
como, entre alguns saes déliquescentes , o nitrato de cal ; e que
na esquerda isto se não acha : o que atlribuimos ao desequil í brio
da correnteza . Quando os rios se reúnem em bacias ou bahias,
ficam subjeitos ãs condições dos lagos , tanques e charcos , de
que fallaremos .

A agua das fontes .
imbibiçõcs dos terrenos pelas aguas das chuvas ou
das subterrâneas , que provém de mares , rios e lagos .
as madres dos rios quando são abundantes , e o' manancial fe-
cundoda fertilidade das terras, refrescando a atmosphera das montanhas e dos
val les , accarretando a terra vegetal e todos os princí pios nutritivos
das plantas . Mr. Arago , no seu relatorio ( 1K:Í7 ) á Academia das
Sciencias de Franca , uiz : A agua brotada pelas fontes é das chu-
vas , que depois de ter atravessado uma espessura maior ou menor da
crôsta da terra , é trazida á superficie por uma pressão dos filetes
l íquidos , não interrompidos e vindos de lugares elevados . A na-
tureza e a proporção « ias matérias estranhas de que as aguas das
fontes se acham impregnadas , dependem da cxlenção dos trajectos
que fazem no seio da terra e <ías especies de terrenos que tém
atravessado . Supponde esses terrenos de natureza ferruginosa , e o
payz abundará de aguas mineraes d essa especie . Admiltí que a
descida vertical do liquido tenha bastante exleneáo , e a agua sa-
liirã no estado thermal . » Accrescenta Charles Londe , « que a
agua das fontes , sahindo da terra , contem menos ar que a agua
da chuva , e que , ãs mais das vezes , tem em dissolução mui-
to sulphato e carbonato calcareo , que as torna pouco potáveis .

A agua da chuva . A agua das chuvas é , sem duvida ,
a melhor de todas c a mais potável ; si , porem , a recolher-mos
antes de uma trovoada , conterá acido nilrico , e mesmo nitrato de
amónia , que resultam das combinações dos elementos do ar e da
agua , em presença das electricidades produzidas ou decompostas nas
nuvens . O acido nitrico ou azotico resulta da combinação dos ele-
mentos do ar , que até então estavam como em mistura ; e o ni-

As aguas das fontes são o producto de
de véas liqui-

São ellas
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traio de amónia , da combinação d’este acido com a amónia que re-
sulta da combinação do azoto do ar com o hydrogeno da agua .
Segundo alguns chymicos a agua das chuvas contem em dissolução
um vigésimo do seu volume de ar atmospherico e também alguma
quantidade de acido carbonico .

A agua dos poços . São as aguas dos poços as peiores , e
quo menos condições tôm para serem potáveis . Elias contem pouco
ar atmospherico em dissolução , o abundam de saes de cal , pelo quo não
cosinham bem os legumes e talham o sabão . Sugeitas aos inconvenien-
tes de todas as aguas em repouso , ajuntam ainda a mistura de corpos
solúveis que se acham nos terrenos em que demoram . As aguas dos
poços , diz Mr. Arago , são alimentadas pelas chuvas , conservadas em
tanques de pedra e cal ou tijollos , c por aguas pluviaes , que atraves-
sam o solo em filétes delgados , accarretando n ’este trajecto matérias so-
l úveis , de que ficam mais ou menos sobre-carregadas. Elias podem
contêr mais sulnhato caleareo , do que as das fontes o que se conhece
por coserem mal os legumes e decomporem o sabão. Esta agua perturba
as digestões , quando se não está com cila acostumado . Precipita pelo
hydro-chlorato de baryta e pelo oxalato de amónia . Pode-se tornar estas
aguas mais potáveis , isto é , menos incomodas ao estomago, fazendo-se
precipitar a cal , pelo carbonato de soda , no estado de carbonato da cal ,
que se separa pela decantação. Os antigos as cbamavam « selenilosasb
porque se dava então o nome de selenilo ao sulphato de cal . Estas
aguas selenilosas parecem determinar a golla, todavia Bossingault altri
bue esta moléstia á pouca quantidade de ar dissolvido nas aguas de
que se faz uso em algumas localidades . Elle cita « Santa-Fé, » e cl
pueblo de Mariquita , onde esta moléstia é commum , e onde se nota
pouco arejamento na agua ( pie se bebe , que provém das fontes dc neve
da Cordilheira Central.

As aguas dos poços artesianos podem ser excellentes , guardadas as
condições do arejamento , e podem não ser , si o terreno que atravessa-
rem fôr sobre-carregado de matérias solúveis , como selcnitos ou sul-
phatos calcareos.

A agua do mar. As aguas do mar , não são potáveis em razão de
terem dissolução , e em grande quantidade , entre outros saes, ochlo-
ruréto de sodio ; todavia tem-se recomendado appar. lhos deslillatorios
para a tornar potável , afim de remediar o inconveniente da falta de
aguada nas longas viagens marí timas. Mr. Keraudren appresenta , no
Diccionario das Sciencias Medicas , estampas de alambiques para a dcstil-
lação da agua do m a r , que por u m decreto foram mandados collocar
nos navios de guerra francezes , que se destinassem á longas viagens.
Mr. IVrinel , pbarmaeeutico no Hospital dos Inválidos em Paris, propoz,
em 1834 , que se destillasse a agua do mar com cinco millosimos de

Pela con-seu peso de per-oxido de manganez e outro tanto de carvão.
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gelação póde-se lambem tomar potável a agua do mar . Mr. Forget di/que a congelação da agua é um recurso precioso para os marinheiros que
navegam nos mares polares. Falta á agua destillada do mar a condição
do arejamento , e talvez a existência da dissolução de algum sal calcareo,segundo a recente opinião de Mr. Dumas , para ser potável.

A agua estagnada dos charcos e pantanos. As aguas dos charcos e
pan tanos devem , sem duvida , as suas péssimas qualidades, que produ-zem intermittentes e outras moléstias, ás decomposições continuas de ma-lerias animacs c vegetaes , que em seu seio 'se operam. Elias são imno-
I íveis. Mr. Bossi , tratando dos habitantes da Basse-Bresse, ou doDouns;
Mr. Foderõ, dos que habitam os paúes do centro e leste da França ; e Mr.
de Prony dos que demoram no centro do lago Pontino, dão-nos uma bem
triste idea dos effeitos destas aguas sobre a economia do homem. O se-
gundo destes autores, termina suas eloquentes observações com estas pa-
lavras pungentes e significativas « aqui não lia sensibilidade, não se ri
sobre o berço do reccm-nascido, c não se chora sobre o féretro do que
morre. »

São estas as poucas linhas que julgamos dever escrever sobre a ques-
t ão que nos ha proposto a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
<< Quaes as condições para que a agua seja potável ? »

MEIOS DF RECONHECER O FERRO NAS AGUAS FERRUGINOSAS.

Os meios de reconhecer o ferro nas aguas ferruginosas das fontes re-
duzem-se a examinal-as physica e chymicamente, assim como os terrenos
que ellas atravessam, d’onde dissolvem o proto-carbonato de ferro acidu-
la . que as eonstilue.

O i'vinii ' nhysico
berta pelos habitantes das localidades, onde ellas apparecem. O gosto
stitico ou adstringente, e metálico, que se nota em algumas aguas mineraes
leva o povo a acreditar serem ellas ferruginosas, distinguindo-as bem das
sulphurosas que appresentam o cheiro caracteristico do ovo pòdre. As
aguas ferruginosas deixam sobre o leito, que percorrem , espumas ou
manchas com o brilho metálico ; tingem as pedras ou terras com a còr
avermelhada do deutoxido do mesmo metal, e sendo ingeridas pesam no
estomago e perturbam a digestão.

Não tivemos occasiào de analysar as aguas ferruginosas que exi stem
n esta cidade, mas como nos veio á mão um trabalho excellente d’esse
genero, feito pelo digno professor substituto das sciencias accessorias d'es-
ta Escola, o lUui.3 Sr. Dr. Antonio Maria de Miranda e Castro, expòl-o-

não 6 sulïicionle, mas c o que induz á sua desco-
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corolários que julgamos suílicientes para satisfazer-
mos em parte á obrigação que nos foi imposta pela Faculdade de tratar-
mos dos meios de conhecermos o ferro nas aguas ferruginosas .

Sendo analysada a AGUA DE MATACAVALLOS, physica e chymica-
mcnte , notaram-se :

CAIC4CTERES PHYSICOS .

hemos e tiraremos os

Auzencia de côr , transparência , sabor
slitico e metálico , auzencia de cheiro , maior densidade do que a agua
destillada , peso especifico de 0,42 , temperatura de 72 ' do therm. Falir.
( A mesma temp. da noute anterior c 5o mais do que a temperat. atmosph.
na occasião do exame ) . O liquido corre na quantidade ( tenno medio )
dc 5 medidas por hora .

COMPOSIÇÃO CHYMICA . Em 4 libras dagua : Acido carbonico ,
0,8460 de grão ; chlor , de cálcio e chlor , de sodio , 0,4580 dc gr. ; sul-
phato de cal , e sulphato dcmagnesia , 0,5410 de gr. ; proto-carbonalo de
ferro , 2,2505; silica , q. indeterm .

ANDARAHYAas de notaram-se :
CAKACTEItES PHYSICOS: Auzencia de côr, transparência, sabor

slitico e metálico , auzencia de cheiro , maior densidade do que a agua
destillada , temperatura 72’ do term. Fahr, ( a mesma temp, da noute an-
terior , e 5° mais do que a temp, atmosph. na occasião do exame ) , peso
especifico de 0,38. O liquido corre na quantidade de 45 medidas por
hora .

COMPOSIÇÃO CHYMICA . Em 4 libras dagua achou-se ; Acido
carbonico , 0,7022 de grão ; chlorurêto de cálcio , 0,0625 de gr. ; proto-
carbonalo de ferro , 1,8513; siliça , q . indeterm .

Nas das LARÁ NGEIRAS , notaram-se :
CARACTERES PHYSICOS . Auzencia de côr , transparência , sabôr

slitico pouco sensivel , auzencia de cheiro , maior densidade do que a
agua destillada, temp, de 73“ do term, de Fahr, quando a temp, ambien -
te era de 78°.

COMPOSIÇÃO CHYMICA . Em 4 libras , achou-se: Acido carbo-
nico , 0,1057 de grão ; chlorurêto de cálcio, q. indeterm.; proto-carbona-
lo de ferro, 0,2787 de gr. ; siliça , q. indeterm.

Nas da RUA DE SILVA MANOEL , notaram-se:
CARACTERES PHYSICOS. Os mesmos da aguado Matacavallos ,

com a diflerença de ter menor densidade e um sabôr menos slitico .
COMPOSIÇÃO CHYMICA . Em 4 libras dagua , achou-se: Acido

carbonico , 0,1915 de gr. ; chlorurêto de cálcio e sulphato de cal, q. ind.
proto-carbonato de ferro , 0,5376 de gr. ; silica , q. ind.

Nas da LAGOA l )E RODRIGO DE FREITAS , notaram-se:
Os mesmos das precedentes , com a

diflerença de ter um sabôr menos slitico do que o das aguas dc Mataca-
vallos e Andarahy , e muito mais do que o das aguas das Larangeiras e
da Rua de Silva Manoel .

CARACTERES PHYSICOS.
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COMPOSICU) CFIYM ICA . Km\ libras d'agua achou-se: Acido
carbonieo. 0,5020 do gr. ; chlor, de calcio . q. ind. ; proto-carbonato de
ferro, 1,4833 gr. ; siliça , q. ind.

Para sabermos o processo porque se chegou <i estes resultados , bas-
taria descrever o seguido na analyse de qualquer d’ellas , e assim tería-
mos conhecido o que se segue na de todas; mas ó isto trabalho extenço ã
que nos não podemos entregar por carência de tempo .

Os processos seguidos para reconhecer o ferro , nas aguas ferrugi-
nosas, podem ser dous: um devido á Murray, que occupa-se de isolar os
ácidos e as bases das substancias salinas, e de combinal-as depois pelo
calculo, segundo as leis da lheoria chymica ; e outro adoptado pelos chy-
inicos francczes, que consiste em separar os princípios que fornece a eva-
poração das aguas que se querem analysar. Não trataremos, porem, deta-Ihadamente d’elles , por ser a questão que se nos propôz , não a analyse
das aguas, mas sim os meios de reconhecer oferro nas aguas ferruginosas.

Sendo tratada a agua , que se quer examinar , com a infuzão de noz.
de galba, e der um precipitado escuro, ficaremos certos de que ahi lia sal
de ferro, o que ás vezes só se consegue addicionando-scalgumas gottas de
acido hydro-chlorico, para decompór o proto-carbonato de ferro. 0 acido
sulphurico, como mais forte dos ácidos, deve também ser empregado, por-
que então fórma-se o sulphato de ferro que é solúvel. O evanurôlo de
potássio e de ferro serve para descobrir-se o ferro , pois combina-se com
este metal, e fórma-se o cyanurêto de ferro , que é de uma linda côr
azul .

Muitas vezes os sacs de ferro, acham-se, nas aguas mineraes , involtos
em uma materia animal que os sublrahe ás decomposições, e os reactivos
indicados não podem dar-nos o conhecimento de sua existência : então
devemos evaporal-as, calcinar o residue e dissolvendo-o cm agua tratal-o
pela infuzão de noz de galba ou cyanurêto de potássio para obtermos o
resultado que. dezejamos ; pois então os saes se despem desse involtorio ,
que ó destruido pela calcinação, e podem submeter-se á sua accão.

EM QUE ESTADO SE ACHA O FERRO NAS AGUAS FERRUGINOSAS ?

Do que temos visto, conclue-se que o ferro acha-se nas aguas ferru-
ginosas em combinação com o acido carbonico, no estado do proto-car-
nonato de ferro acidulo, pois se não tivesse excesso de acido seria insolú-
vel, e não poderia formar a base d essas AGUAS MENERA ES.
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II.
VERSÃO E EVOLUÇÃO ESPONTÂNEA .

I.
Será easo de dystocia todo aquelle em que uma das extremidades do

diâmetro cephalo-coccygiano do i’œ to, não fôr a que se appresente no es-
treito superior da bacia .

As posições mais desvantajosas podem tornar-se posições normaes,
pelos exforeos da natureza .

II.

III.
0 processo seguido pela natureza , n’estes casos, ou é executado por

uma mudança total da posição do fceto ( versão espontânea ) , ou por uma
mudança parcial , approximando ao estreito uma parte que d’elle se acha-

. va antes um pouco atfastado ( evolução espontânea ) .
IV.

As posições do tronco , são as que mais ordinariamente reclamam os
processos da evolução espontânea , como um auxilio da natureza .

V.
Estes processos podem reduzir-se á dous generös , cephalico e pelvi -

ano ; temos , pois , versão e evolução espontânea cephalicas e pelvianas .
VI.

Na evolução espontânea, não lia remontaçáo da cabeça edasespaduas,
mas estas são fixas , e o resto do corpo livre obra como uma haste flex í-
vel que se dobra pela força de resistência , que é a contracção uterina ,
de modo que a extremidade pelviana se engaja e desce á vulva . E vice-
versa .

VII .
Nem sempre é seguro meio, pôr-se o parteiro na expectativa de uma

evolução espontânea , só cuidando em dar bòas posições á parturiente ;
muitas vezes é mister ajudar , em tempo , os exforços da naturesa com os
recursos da arte .
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HI.
HETEROGENIA .

Não admittimos a geração espontânea . Não podemos satisfazer-nos
com os argumentos dos que pugnam em favôr d’esta idéa .

Fray, Gruithuisen e Retzius, dão-nos a idéa de que viram apparceer
iníusorios espontaneamente em agua pura, em infusões de mármore, e
em dissolução de chloruròto de bário, que por algum tempo foram sub-
mettidas á influencia do ar, da luz edo calorico. Estas experiências, estas
asserções não provam nada; são meros enunciados que não são apòiados
por um raciocí nio seguro e desprevenido. A palavra « espontaneamente «
por elles usada não 6 exacta , ou , pelo menos não é provada. Restaria

em suas experiencias, si estes vasos submettidos á acção do ar,
não poderiam receber myriadas de ovulos que, com a poeira, voltõam no
ar, e que sob as condições do calorico , da liumidade , c da electricidade ,
podem germinar. Ehrenberg em suas experiencias microscópicas, viu que
alguns dos infusorios, queestes aulôres dão como gerados espontaneamen-
te, eram de uma organisação complicada , similhante á dos vertebrados,

estomago e com orgãos locomotòrcs, eque alguns se reproduzem por
como um rotadôr ( Hydatina senta , cuja reproducção era pro-

Os antigos, especialmente Aristoteles, diz Muller, admittiam já a g
ração espontânea dos animaes, no sentido mais lato. Era uma velha tra-
dicção , que a putrefaeçáo dá nascimento á animaes inferiores , á insectos
e á vermes, opinião que figurou entre os prejuisos dos physicos e dos me-
dicos ató o meado do século XVIIo. ; época em que Redi provou que « *s
exemplos de geração espontânea allegados pelos antigos eram falsos, eque
todos esses insectos e vermes provinham de « ovos » depositados antes nas
aguas, d 'onde surgiam ; a demonstraeçáo foi cathegorica, e nem um natu-
ralista illuslrado acreditou mais na fabula da geração por putrefaeçáo , de
sorte que o adagio , « omne virum ex ovo » , foi olhauo como iuata-

examinar,

win
« ovo « ,
digiosa .

r-

cavei .
V geração espontânea dos infusorios, não deixa de ser outra fabula

alevantada por Needham para explicar factos sobre que a observação não
tinha sido ainda bem dirigida, e que por exclusivismo de escola se queria
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referir ao que parecia dar o microscopic, reeeitando-se d est arte a aucto-
ridade da philosophia e o argumento de analogia, bússola certeira que nos
leva no estudo das sciencias naturaes. Ehrenberg fez á respeitodestaoque
Redi tinha feito á respeito da primeira . Provou a insufficiency da obser-
vação mal dirigida sobre phenomenos que só o microscopio pode attestai
e que tem de mister tempo e perserverança.

Entre os propugnadôres da geraçãoespontânea appareceTreviranus, que
a admitte porque julga impossível a geração, por ovulos, dos entozoairos
e dos animalculos espermaticos . Tém-se dado, e particularmente Ehren-
berg, a opiniãode que os ovulosdestesanimaesacham-sedessiminados pela
circulação em todas as partes do animal . Si se acha improvável, e é com-
batida esta doutrina, ja admittida pelos antigos; não o pode menos deixar
de ser a que admitte que elles se íormam espontaneamente no intestino e
na glandula spermatica. Escholz diz 1er observado ovos de entozoairos
no interior de ovos de galinha em chôco .

Os sustentadores da doutrina da geração espontânea dizem que os in-
fusorios e bolôr, formados da matéria organica, nãodependem de ovos des-
siminados no ar, pois elles apparecem no interior do vácuo, e nas subs-
tancias que tem experimentado altas temperaturas, como o pãocosido. As
matérias no vacuo não parecem poder dar infusoriosformados, pois' falta
ahi uma das condições da vida, que, segundo Spallanzani, são o calor, a
agua, o ar atmospherico e a luz ; e de mais, para vór-se que o ar ó que
accarreta os ovos e os depõe sobre os l íquidos e sobre as substancias h ú-
midas que dão os infusorios, basta saber-se que Schnitze observou que o
ar atmospherico que tem atravessado um pouco de acido sulphurico
permilte nem um desenvolvimento de infusorios nos líquidos fervidos; e
que Schwann reconheceu que estes mesmos l íquidos, postos em contacto
com o ar antecedentemente submettido ao calor rubro, mais rico ainda

oxigeno e sempre renovado, não produzem nem infusorios nem bolôr,
e não sofTrem putrefaeção. .Não repugna admitlir que o pão cosido, como
vemos, se cubra de infusorios ede bolôr, quando se ache em lugar quen-ta e hú mido, pois que pode a sua superf ície c interstícios achar-se jã
berto de ovos que o ar ahi tenha depositado, esob estas condições dar o<
easião á formação, isto é, á germinação desses animalculos.

G. R. Treviranus, concluiu de seus longos trabalhos sobreeste obierto, que « existe em toda a naturesa uma matéria constantemente activa ,
absolutamente indecomnonivel e indeslrucíivel, em virtude da qual todu>os seres vivos, desde o lychen até a palmeira, e desde a monada até osmonstros do mar, possuem a vida de que gozam, e. que, invariávelsua essencia, mas varíayel em sua forma, muda continuamente de confi-guração; que esta materia é amorpha por si, mas susccptivol de tomartodas as formas da vida; em fim, que ella não tem uma forma determina-da senão pela influencia de causas exteriores, que não perservera debaixo

nuo

em

co-

em



16

desta forma senão em quanto as mesmas causas subsistem, e qne toma
outra logo que outras forças obrem sobre cila.

A materia inerte por natureza, não pode gozar d essa actividade que
Troviranus lhe atribue. A materia não ó por si organisada, senão quando
se acha debaixo da influencia de uma certa força , chamada vida, que não
é, sem duvida , a mesma materia : cila pode ser decomposta , formar
compostos binários, e entrar na natureza morganica, como quotidiana-
mente observamos. 0 reino animal por si, não pode compor, não pode
formar materia organica; elle se alimenta, elle cresce pela inlroducção em
suas vias gastricasou digestivas de substancias já organisadas no reino ve-
getal , que ó o único reino organisadòr, oquetransmulta as substancias bi-
narias, as substancias inorgânicas em partesassimilares á natureza orga-
nica. Dar-se uma materia de natureza absolutamente indecomponivel e
indestructivel, como a supõe Treviranus, seria dar-se a materia « neces-
sá ria, » podendo co-existir com Deos: é isto um absurdo. A materia é
contingente, não 6 eterna, e está subjeita á todas as formas ou modalida-
des que lhes imprimam as forças que sobre ella obrem. Sem as forças, a
materia inerte nada pode produzir; não podemos, pois , com Treviranus ,
admittir essa matéria constantemente activa, absolutamente indecomponi-
vel e indestructivel, que dá a vida a todos os seres , mas não as suas for-
mas que dependem da influencia de causas exteriores. Vemos que Trevi-
ranus pecca na admissão da causa da vida, e que, ainda quesuas experi-
ências tenham o cunho da autoridade, por terem sido executadas com
grande critica, todavia seus argumentos não nos devem merecer grande
peso , por decorrerem de princípios , que acabamos de apontar como
erroneos.

Poderíamos longamente discursar sobre este objecto, mas como de es-
paço não dispomos muito, limitamos-nos a citar a conclusão que, n ’esta
materia, appresentou o deslindo physiologico J. Muller.

« A formação de infusorios não ó uma produeçáo primitiva da materia
organica; ella suppõe ja a existência de seres organisados, pois que:— As substancias organicas por si mesmas se não desenvolvem .— - Os vegetaes vivos, somente, parecem ter a faculdade de transformar
combinações binarias, como a agua e o acido carbónico, em combinações
Iornarias organicas, em matéria organica , em quanto que os animaes vi-

unicamente de matérias organicas ja formadas.
” * Os animaes não tem o poder de crear matéria organica dos ele-

mentos ou combinações binarias.
A existência da maioria organica animal, por consequência, supõe

antes a existência do reino vegetal .
Ouanto a saber como os seres organisados foram produzidos primordi-almente, e como a materia adqueriu uma força, que é absolutamente ne-cessária á formação e para a subsistência da materia organica, é umaquestão que esta tora dos limites da experiência. Mão se pode cortar o

vem
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nó, dizendo que a força organic» ó inherente de toda a eternidade á ma-
téria, como si a força organic» e a materia organisada não fossem senão
differentes maneiras de encarar um só e mesmo objecto; porque os phe-
nomenos orgânicos não são realmenle proprios senão á uma certa combi-
nação de elementos, e a materia organic», susceptivel de viver , se reduz
em combinações inorgânicas, desde que a causa dos phenomenos orgâni-
cos, isto é, a força vital cesse. A solução deste problema pertence á phi-losophia e não á* physiologia impirica. »



HIPPOGRAUS APHORSSatle

X X X X X X X X X X X X

Impura corpora, quò magis nulriveris, eò magis lædes. ( Soerão 2*.
Aphorísmi 10 . )

II .

Facilius esl repleri potu , quám cibo. ( Secção 2*. Aphorisnii II .

I I I .

Aqua, qua? cito caleíit, et cito refrigealur, levíssima. (Secç.5*. \ ph. 20.

IV.

Cibi, poliu, venus, omnia moderala sint. ( Sec. 2\ Apli. 0. )

V.

Mulierem in utero gereutem ab acuto aliquo morbo corripi Inhale.
( Sec. 5.* A pli. 30.)

VI.
Vita brevis, ars longa , occasio céleris, experimciitum periculosum, judi-

cium dillieile. Oportet autem non modo se ipsum exhinere, quæ oportet
íacieutem, sed etiam ægrum et præsentes, et externa. ( Sec. Ia. Aph. l.° )

ivr. po wm-AHTHRor«. 1*31,



Esta these está conforme os Estatutos, llio de Janeiro, 5 de novembro de 1851.
Dr. José Marlins da Cruz Jobim .
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